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0 AJIAÜIPE ê destinado a sustentar as ideas livres, prote-
$er a causa da justiça, e propugnar peici fiel observância dn lei

e interesses locaès. A redação so è responsável pelos seus artigos;
loüosos mais.para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da assignatura è por um anno 4,$00Ó ptyosã<lian~
iados; e por G 

'0sesi&amenfo 3.Ã0QÓ; O jornal sairá todos o$sàfr*
bacios. Os assionãntes Urdo graus 8 Í'fô/tos por mes as mais se-
rao pagas a 60 rs. coda uma. Os ns. avulsos a 80 rs.

-.. Typügiraplnia de JHónfte «& Compi — «asa tí© ^Ssa
ié

NOTICIAS.

^-^-Laj^
tettBWH !¦ I I1""«""«"'¦""¦'l«»'»a""J"L,-M'°__¦v^*111*' 

-•
¦^^r~ õ- ~~

O '
Indo depois para Lisboa continuou a reco.mmendar*

se por grandes conhecimentos em theoldgià e direito
canonicó.

De Lisboa Josó Pereira partio para Madrid, em 18*54

inculcando-se bi?mò do Ultramar, e múá ifòüM0b
continuou a pregar, sjippVe com adrnnoçno do ú%
auditório; a ponto de que foi o ertcarrègáik) da órfoâô
lunebre que desde 1808 se faz ànnu heenie hás eifes

qüias das viciimaâ da independência no dia 2
de maio.

No dia 17 demarco finao, na Conceição do mu

SÍeipio de Piancó, uma mulher pobre oeo a lus, ao

septimo mes de concepção, a quatro criMiças, sendo

1 fêmea e 3 machos; as quaes morrerão immedia

tamente depois do baptismo. À pessoa, que nos com

óiliiiica festa noticia, exprime-se n?uo)a linguagem,

que não deixa de ter seo interesse; uI*to serve pa
rá exemplo, tanto mostra que no anno de Í054 uma

cunhada desta dita tendo um parto de dous, ella vin

do visitai-a dice que assim só cabra paria: agora

pagou com jures „

Falleceo no dia 11 de março próximo passado
o Doutor Joaquim Villela de Castro Tavares, lente

da Faculdade de direito do Recife, um dos seos

mais bellos ornamentos. O Ceara lhe 3 devedor

4c uma eterna gratidão.

TJM bispo improvisado.-
Escrevem de Madrid em 20 de outubro- ao ttDroi!,,

u Ha meses um bispo celebrava os ! fficios divinos

m Corunha.
Um indivíduo que fora camarada deste bispo, nas

fileiras do exercito hespanb.ol o reconheceu, e inani*
festòü a sua admiração vendo com as vestes pontifica
es aquelle que no regimento passava por mâosoldádo.

í)a suspeita passou-se a desconfiança e nesta r, veri
ficaçâo dos papeis do bispo, q' foi recolhido a cadeia.

'• Eis o resultado da a engu-çao:
João José Pereira, antigo h driàr debertor refugiou

Se em Portugal, depois da devoção; e meaiante os
seu- conhecimentos theologiicÃs fe^-se páfsarpor ca

pelíáo de regimento
ü pacire emigrado foi bem acolhido, e empregado

como cura de uma paro/chia da tentei rã de Portugal
Nesta quahdade aduríni-trou fc>úi>* os sacramiintos,

fcserido-se notável psia elevagao dos süuü seimòtiâ e
iicas.

4 *
O falso padre e por conseguinte falso bispo dispo?

nhise a partir para o Ulíramat, quanio nà C-tv*
riha foi reconhecido e denunciado pelo s<u àntícÒ
camarada.

Foi condemnado a 18 annos de trabalhos forendôs^
Os casamentos celebrados pelo falso sacerdote es*

tarão validos ? He o que agora se questiona.
(Do Diário de Pernambuco.)

— Desde o 1 ° do corrente mez teen chanuido a at*
tenç õ dos habitante de Paris, dons príncipes C fim si
'rmaõ e irmaa, que parecem tirados oa viagem do
Goliver Lilliput.

O príncipe tem perto de quinze annos, a sua estatura
he de 72 centímetros e pesa sete kd-ograínuias.

A princesa lie mais nova do que seu irmap dous un«
nos, naõ chega a 55 centímetros, e he o seu peso do
lies kiiogramnias e meio; quando nasceu tinha 10
centímetros e pesava i kilogramma.

Estas duas miniaturas que podiam figurar em uma
sala como adornos de fogo s, teein o organismo da

grande família humana; nada'lhes falta, nem no seu

phbico. nem seti mural.
A sua intelligerícia, está completamente desenvolvida.
Ao lado (lestes uous auões a geral Ton Ponce seria

um gi: nadesro
Ha poucos dias foram chamados a ri. Clouo á pre-

senç i de 8S MM. que gostaram muito de os ver, a
I ?t| eratriz teve por muito teiupu a princesa sobre os
seus» ju.fciihtfs enchendg a de caricias e mimos.

(Idem)
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VI30. COtlRESfONDENClAG.

Não ponde ter lugar neste n. a publicação de um
eomniunicadc oo ?r, J--é Motins de Milagres, por
ter chegado á typ., ja qo c estava composto o jornal.

PÜBLieAÇÀÜ A PEí IOO

Senhor Redactor.

Tenha a bondade da dar publicidade ao documento

jumo; para que o publico «jmse do que publicou o
gr, Joaõ Jacinto Alves Foitoao no Jiraripe n. 124,
a respeito de meo genro o Alferes Joaõ Caetano
Pereira. Antônio Ferreira Lima Sucupira.

-Eil-o-
»•

Illm. Sr. Dr, Joaõ Clemente Pessoa de Mello.

Crato 20 de março de 1858.

Apresente tem somente por fim pedir a V S, que
sob sua palavra de honra se digne responder-n e ao

pé desta os quesitos «baixo declarados, paia eu po-
der nnlhor satisfaser a uma informação, que tenho dô

dar aò Exm, Sr. Presidente da província.
I ? Por que crime estaõ processados Cbistovaõ

Vieira de Mello e Antônio Alberto &

2? Si sabe que, quando Joaõ Jacinto Feitosa

Pedio-me a piissõ destes dons indivíduos, eu sabia ou
Baõ que elles estavaõ processados?

3 P Si depois que tu scubt? que estavuõ processa
dos, prestei ou naõ alguma foiça para os capturar?

4 ° Finalmente si sabe ou consta aV.8, que Chris-

tovaò Vieira de Mello e Alberto tentaõ contra a exiô*

tencia do mesmo Joaò Jacinto? r

Peco a V. S* que me dê a faculdade de tisar de

es posta como me convier

limo a sua saúde e da Lin.ia família por ser 
*""

De V. S.
Armgo certo e ciriado

Joaõ Caetano Pereira»

RESPOSTA- ,•

Respondendo a presente tenho de díser-lhe .-quando

ao 1? quesito, que ChristovaÒ Vieira de Mello ft

Antônio. Alberto fmaõ processados por crime de dam

do poi queixa ot Joaõ Jacinto Alves Feitosa Ao

2? aue V. 8. naõ abia que se achavaõ os mesmog

nrocessados, qd-cUbe ioi pedida a captura delles pôr
dito Feitosa. Ao terceitro que depois que soube em

pregou tudo o seo slcsmce para os capturar, e que só

nao realisou suas prisões,, por se terem ausentado Ao

quarto finalmente que ditos Cllrislovao e Alberto min

ca tentarão nem* tentaõ contra existência do mesmo
«

Joaõ Jacinto.
Pune V. S. usar desta minha resposta, como bem

jh- parecer, que sò vae por num assignada poi ^5

odti escrever, visto estai" a dias adoentado dos 4ho9t

Villa do Jardim 9 de abril de 1858.

Juaó Clemente Pessoa fle Mello»

e,OB ícoj
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Sr. Redaclor do Araripc.— Nao era de minhas
intenções òecupar as paginas de eeo jornal còm cor-
respondencias; porem vejo-me ná rigorosa obi g çao
de o fascr por ter deparado en» d numero 156-de
seo jornal com uma enchente de futilidades c mrg
mim, assignada por José Martins Ferreira de Ma*' 
raes a titulo de correspondência.

Este moço/ falio dè meios com que podesV< fa»»
ser carga, lançou mào deltas futilidades, só afina
de dar expançáo a sèo gênio rixoso; ou eütão para se
celebrisar.

Eu, sr, Redactor, nao deveria dar resposta algu-
ma a este ente tão despresivé], porque é rebtvxar-me
muito; e só o laço por sapíisfaçào ao publico, une
me nao conhece.

Por tanto, sr Redactor, eu nao principiarei a res*
pender todos cs tópicos de seo aránsêl.

Dis o sr. José Martins que sendo eu professor
de primeiras lettras, náo cumpro com os meus de*
veres, e isto releva a falta de approvfiçáo de iwftsó
alumno, a mais de seis annos I)a lista que abaixo
vai publicada vera o respeitável publico, o numero
de alumnos, que teem s&hidopromptos de minha'au-
Ia: uns por exame prestado, e outros que o não
fiseráò por se terem despedido antes da epocbü ».•©$
exames,- como aconteceu com o me-mo mf.o detra-
tor; e ties manos, que no anno que havrâo prestaf
seos exames, sabirao bgo no meio do anno, sem
o menor cavaco; ê isto acontece quase''todos'os annog,

Di3 mais o sr. José Martins que alem do profes*
sorado sou negociante de fasendas; e a final estoia
envestido do cargo de coltector, eu» cujo caracter
exercito actos violentos E' verdade, sr, íiedacior,
que tenho usado de negocio de fasendas sob a' gef»
rencia de dous filhos, e depois que mfnfei nm pçrji
o Siminario de Olinda e outro pfira o Collegio de
Cajaseífas, fis sociedade com o meo genro José Ta*
?ares Munia, sob o qual sé acha a gérenicia dafloj^
sem que por este motivo deixa-se eu de eomprir
com os deveres ds meo magistério, deixando de ms-
nba aula ser íicióíiadá todos os dias úteis, o qu©
provo como Impectorda mesma, e áütnòíJdades do
termo/, e todos teem bastante dignidade fiara ná^-sç;f-
freretn semelhante transgressão, se c iihececem'qus
eu nao compria com os meos; deveres.

A rasão, sr Redactor, de eu usar deste p'éqoen$
Cegecio sob a gerenriti de meo .'gpttfd, dè qu- me
aceusa o sr. Jo>é Marins, é bem sabida, á mesmo

por uma urgente necessidade que pa#b a demòiistfaf.
Sendo eu, sr Redactor, onerado d uma grande h*
niilia, em cujo numero conto trese fillm?, e UVn:end0
me a obng^çáo de dar-lhes nma tal ou qual eeucaÊr*
«ao, nao é possível o potfiér faser coro r t/./uue or-
dènâdò de qumhem« s mil rs., que mal chegaopa^
ti» passando parcamente; e em èppçSas éoíi•¦* a pre^
sente, qiie todos ós gêneros alirfientiçfes encarecerão^

para nada chega; por (ônto 6 rro-V r ü^r de nn>
outro mero, com q' possa apparecor Ãa socifd. ° corb
aqueíla decência que dfive te» um en pregji Io prblscQo

Nao sou sr. Redactor, Colfector, co^no dis o sr. Jo*
?é Martins, e 9im procurador do arrenvtatite dos
Impostos geraes desíe teimov e neste caracter n^nca

pratiquei violência, o que em tempo cènVitóente 0
provarei perante n juis eorripetenté

Dis mais o meo d-fráctof, qee costumo chuebar
12*800 r?. de pessoas qm vendem fasendas peJo3
rnatoK, em costas de cavall -s; a resposta, disto sr»-
Redactor, será dioía depois que o chamar a provai

* perante 6 authoridada compeiento

LEGÍVEL
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_M rnaís o sr. José ivíartins, que FéceÍ>i de se«

cunh-olo *íafa|es I2$800 rs > por ter umas inludesaâ
em cima dè unos lrfbor<.-, e delle que tem potico
laegocro o m paga? 2O$>O(j0»

8 uhi r Rodrctor, e*te Tavares de que falia o Si*
José vlartito?, oUnca foi seo cunhado, ( «té naê cou*
sâi.s:simpf^ falia com a verdade ) mora besta Villa a
perto de dois mnos tendo casa, balcão e partileira:
costuma recolher em dita casa um conto de reis e
mais de fasendas, como a mim mesmo o dice e é
publico, Usa botar miudesas e mulhados em cima das

partileiras, e a* intendas na$ caiias, por ser.sua loje
tão porco que nao conserva as fazendas com limpesa
ainia mesmo por 15 dias; porei;? ahi mesmo es vende*

R cebi, sr Redator, &0$Q0Q rs. do imposto da
loje do sr. José Martins, por te> elle dito* náo só
a mim no tempo que fui colleciar sua loje como
a outros muitos, que tmha trasido três centos e tantos
jaul rs. de. negocio, e devendo elle, conforme a leia .
pagar 40$GQ0 rs., só o colleciei em 20$000 rs.; ja
vê pois, sr. Redactor, que quem pratica assim nao
merece o epiteto de avaro como me irrogou o sr*
José Martins; e se nao era efcacto ter trasido o com-
puto de negocio que me dice náo -eja gaboila, ahi
sr. Re lactor, è que cabe o ditado;asc=Quem com-
pia e mente sua feoi^a sente

íiis mais o sr J<;-é Martirts, que quero sustentar
meus filhos nos estudos a custa da Colletorin, que
por 20^000 rs comprometip minha palavra off ridam
do a outros Com embargos-, nào me lembrando do
mw que o Costa me quis físer, e que dou ou deixo
de dar licenças âps Comboeiros qüe costumào vender
fíjsendas na feira, conforme a concorrência que ap-
parece de consümnddorfes. e que só nos Milagres
poderei faser o papel que faço; e por ultimo concluo
óo-enfío que ha de patentear pelos jornaes suas quei-
£hs„ patenteando meos actos, té que S. Exc* dellee
aeJH. ssbeUor. , ..$ ..: 

' ¦'-
Respondendo por ultimo, sr uedactpr^ a este amon«

tuado de asneiras, tenho a declarar ao sr^-JòsÓ Mar-
fcip q**e sustento meos filhos rtos estu dos^com lucros
que percebo dê meo aturado trabalho, e s s .4fV
Sobie o embargo dá que falia, o sr José Martins
deveria declarar que era mesmo (jueiti estava pafa o
receber, por náo querer pagar a collecta de sua
loje, e nào diser, simplesmente faser embargo a ou*
tros, quando a exeepÇão do sr. Jo.-é Martins nenhum
outro foi ameaçado por mim para pagar aqúíllo oue
a lei tem determinado; honra pois aos MiUgrenses.
que todos se teem portado com dignidade^ .Não
ttw consta, sr Redactôr, que soííVessfe nunca ami-
pçh de embargo para pagar o que devo, e muito me*
mqs do Costa, e este sr. se acha a muitos anno& em-
boíç-do de Uma pequert?. divida que lhe devia; por
tonto ainda neste ponto ò sr. joi,é Martins faltou à
verdade

Fdtou ain ia coto & Vefdade o sr. José Martins
qtian ío, dis quê eu dou ou deixo dé dor licekça a
comboeiros. quando esta, é privada pela Câmara ü)U*
fiiicipa!, por uma postura, que abio&o exporei.

Nao foi, sr. Redactôr., nos Milagres que VitU faser
figiua, como dU o sr José Martins; no tempo que
morei na Cidade do lcó. com quanto náo fisesse lá
á primeira figura, com tudo hão fi* h ttltuna, sem-
pr* occtlpei impregos publico* e era estimado da
rnilhor gente d*aIli.;hoje p rem que muro nesta Villa,
goso da estima e cohcideraçâo das milfaores pessoas
d * termo de iün e outro credo político, porque me
lenhi vabido comportar: agora, o s.r, Jos.é Martins
Utí hotiiUúhot e «jue turno se enculca, é olhado co*

mo pessòô tao redicula, qüé a nao ser eu membro
rlâ junta quabficadora deste afino, nâo seria quali-
ííicâdo votahte Finalmente sr Redacbr, esta ja
vai de mais longa, náo quero abusar dè 'Ua pacien-
cia* vou concluir declarando ao sr^ Jo.é MartitiSi
que pode manifestar suas quèitas quaiuio quisfei è
para os meos afetos, ficahdo o publico c nvencido do
quô as querxas que o sr José Martids teid de tiiitrt
foi ter dado .;a educação pnmaria a si e ú ^teos
rnanos. e a^ofa haver pago -20$ is. do Imposto do
sua loje; porem o sr* José Martins deve saber quô
cao que ladra nâo morde

Julgc^sr Redactôr, ter respondido, cornb oe h*
as açcu.^çóes immerecidas que me íes o st jo.4
ÍMartiüs, deitando de patentear ao publica as tivAt*
selas que devem, cobrir de vergonha A essõ meçd^
se acaso elle fosse capas de algum sentimento dtt
honra

Por ter sido.eii o seo mestre de 1 S Iettraê, iião
quero ser, apesar que o envergonhe, dojfco a descri-

çáo do publico quebos julgUej certo de qüe «fc
elle continuar a molestar-me, o publico será sabeuo*
de suas gehtiiesasa Queira, sr. Redactôr, dar pü-
blicidade a estaa unhas, que niuito obiigaíá a se<*
constante leitor.

Villa d» Milagres 2& de múrqo dô 1868.
Francisco Gonçalves Linhares.

I

Lista de que trata ú CoafeEbpoNDEÈíCiA supprto
Anno de.1848 ,

Manoel Joaquim d& Jesus
Autohio Nogueira de Carvalho

184Ô.
Theotonio Carneiro Pereira
Avelino José de Carvalho.

1850
Meceho Clodúaldo Linharea
João Clodúaldo Linhares
João Correia Macj í ESAMiífABoíf.
Maiiòél frarcisco d'AssüitipÇaD I
Bellarmino Ferreira Luís* \

Josó Vicente de Andrade*
1852.: JoãoBeserra Monteiro

Augusto .1 <é da bilvü
Manoel Xavor das Flrorea
Vicente Leite da Cunha.

Í853.
Antônio L^ité da CunliÔ
Josó Martins Ferreira de Mo*

raes
Pedro da Silva Ramos
Antônio da Silva Ramos
Vicente GonÇaJvés Lustosa
Josó Ferreira Ferra*.

1854*
Valdevino do Exorto Santo

1855.
Sebastião Ayélinoi
José Tavares Muriis

Í857.
Antônio Tavares Munis
Antônio dá Silva Càvalcônfio
Arr 3 c Os mascíftes que se demorarerh ties-

ta V illa por inais de três oias* deverão tirar licença
da Câmara Municipal, sõm o que naõ poderãocontmn r na venda de suas fazendas e mah gêneros?
os contraventores >t ffierào a multa de 3 0 $ Ò 0 > uo
troa dias de prizáo.

í vim Mmíoit
< 8eu inahóè
( idem-

LEGÍVEL
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SENHOR UEDACTOR.
'pie 

passando por esta viiia um destacamento que
seguia baía o Jardim, os soldados que o compunhaõ"o .

sakarao dentiô áh uma minha roça e destruirão grau-
deiiierite os meos ligumes, condusmdo com suas cama-
radas qoaato milho quiseraõ, e deixando-me as mais
plantas extremamente maltratadas Porque o inferior

que comrnanda este bando de malfeitores deve ignorar
esta i.òsa tancia, pois que pouco tempo havia que
tinh: passado adiante, e para qua o Presidente ria

pr.oviáci.a reconheça que esse bando de milha fres, que
envia aos centros, em ves de .ser uma garantia da pro-
priedade, é ao contrario um flagello atacando pelas
estradas tudo quarto encontra, e dahi parta alguma
medida que ponha termo ao desenfreiamenío de t^l
geme; rolo a V 8 , Senhor Kedactor, se digne dar
publicidade as presentes linhas de =
Barbalha 8 de abril de 1658. Sm< amigo e obr ?

Joaõ Duarles Cardoso Garça.

-Quartel do ComrnonMq do t' crpo de Cavolloria n. 1
de G. JV" do município do Crato em

13 de Albnl de 1658. ',,,

Ordem do dia«=n. 2.
O Tenente Coronel Coomiamiante do Corpo usando

óp-.ôtribeicões que lhe confere o artigo 40 da Lei n.
602 de 19 de ?br ? de' 1850, nomeia para officiaès
inferiores, eCabosoa.3* ponipanhísí dó corpo de
seo commando. aos Guardas Namònáes constantes
da relação abaixo, os quaes occuparaõ os lugares de
suas nòWiVcÕes pela ordem designado em dita rela
çaõ; o ordena a ditos oíFiciaes inferiores, e cabos
a f»os e s e n t e m - s e f a r d a d p s n d p r a s o ,m a r c a do p e i ú h r t.
20 do Decreto n. 1354 de 6 fé Abril de 1854, ao
contrario serão rebaixados dos referidos postos,

O Sr. C( mmanríante da respectiva companhia e
mais officiaes, recrmheçhõ, e façaõ reconhecer pela.
praças de sua companhia a ditos officiae- -uferiores,
e cabos, os quaes gosaraò das honras e privilégios,
ínherentes a seos postos.

Rdaqaô dos G J¥. nesta data nomiados officiaps
inferiores,t e cabos da 3? companhia do corpo de
çaoallaria a que se refere a ordem supra

1 ° Sargento Miguel ^iserra Brn%ao.

Joaquim Tavares 'Ira Verde*

Joaquim Moreira Tunta.

FurieL Jon Baptista Pedroso

Cabos 3o$i Ignaeio Rodrigues*
3osè Rowaõ da Franca.
Ftlix Madeira

—«• Joaquim Romaü da Franca.
— Jintonio José de atavio,
-— Raimundo Pereira de Lacana.

(Assignado) Antônio Luis 'Alves Pequeno Júnior*

Eleição dos mo gados da confraria do S$. que
teem de servir do corrente anno até a Paschoa do
próximo futuro anno

.) ü I Z E S
Jílfres Canuto José de Aguiar. Capm. Felippe

""ell de Mendonça Capm Antônio Te lies de
Mendonça JSTegociante Jiffanqo de Albuquerque.

Bicrivàes
Manoel de Muitos Pereira. José Bapüsfa da Silva é

*

\:<*

Manoel JSriscnio da Silva» Jo?é Joaquim Leite*
Irmãos de Mesa.

Tenente José Antônio da Costa. Joaquim Tavares
Romeiro Ltandro Biserra da Silva Antônio Leite,
da Silva. Raimundo Antônio Baptista Vicente
Francisco de Carvalho Paz. Jlgostinho Vicente Coita*
ns. Manoel Pereira Lima de Jilencar, Joaquim
de Miranda Collares. Jintonio Leandro Biserra*
Jintonio Ferreira Lima Sucupira. Pedro Ri bt ir o do
Silva Lud&ero.

Thesoureiro Manoel de Lavor; Paz Barreto
Procurador Antônio Ferreira Lima gucnjÀra%

Conforme Manoel de, Lavor Paz Barreto.
O abvixo aisígnado na qhaiuiade de procurado?

da hmandade do SS. da Igreja, Matriz desta Cidade
faz ver a t das as pess< a.s, que se achaò a dever a
mesma Irmandade, que no p$mo de sMseniu dioe
devem pagar o que &e acharem a dever, stb pena d%
serem executados na çmf 'ninaade do çffityrifâiMo-i
e do provimento do Dr. juiz (n Lireito da Cornar'
ca de 18 iiè Dezembro do amio pi eximo fM;iaái t
do ocordão da mesma Irmandade de 4 do corrmie»

Cuito 6 de abril de I85tv.
O Proturaãor Jintonio Ferreira Lima Svcvpiia*

PlUiBSEKHIP

No dia 10 do corrente falleceo o Sr. 
"Rairnm

o Aveliu' Baptista um bello ou ç;, páe de uma
'un.erosa família Sua irorU' foi v|Vap¦•ente -umPo;.
or iodos quant s f&bi; = õ a; irciar suasb^lla (p;a
dades Foi urna esperança, quo se p: deo

Daujos o^ nossos peja;; e i sua desinet.; ^

Em casa de Joaquim Lopes Rotmundo do Bim
lhar, tem a venda Procurações bastantes, passaporte$?
impyems, Folhinhas para Padre, e ae poria pai ti
este anno.

Fugio do abaixo assignad.p um
escravo de noiue Erm-io criol de
idade de 23 aBTifoa alto secco, wein
signa! dr- li^ifba, olhrs e naris gran-
des; fe:i'n u<i\" \ieim torta que o
cohstittie quase zú'ii\ml'ym de <«i.ara-
ceo no dia 13 do corrente h?e'S,- Le?

•wm VMS!

>iJr.ft-4

tr!,..„.
vou cainisH oe âigüdáí)sfrrhí illl9

e< de c-ouie cercula de algudaç d< pais, cha-
quem o pegar e levar a eo sr. que é o Smvtà a'S*
signadõ seta bem w om p^í ça '<

SdntóAnkÚio \4 de abril de 18.53.
Jodqúim Jintonio B serra de Mimfes Júnior,

Zenóbip JVwfs fórns. rende na ( idade. (\, leo pof
conmóUo.preço um optipip aia^uhiqv.e de cobre de ses»
senta canadas, dr miÜiorsoÜn appaj ccidopelt sertoõd
e recebe e\» paga aguardente. A tratar com . dito na
Rua da beira do rio ou cm sua casa comercial nm
Rua grande IcoS de Abril de 1858

Hermeneirildo Alves Torres'
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